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PROGRAMAÇÃO
DIA 15 DE JANEIRO

8:30......3ª Plenária Deliberativa – Política Educacional
9:30......4ª Plenária Deliberativa – Balanço 
10:30....5ª Plenária Deliberativa – Políticas Permanentes 
11:30....6ª Plenária Deliberativa – Plano de Lutas 
12:30....7ª Plenária Deliberativa – Estatuto e Moções
13:30....Posse da direção eleita e encerramento
14:00....Almoço

CONFIRA A NOVA DIRETORIA

DIRETORIA EXECUTIVA
HELENO MANOEL GOMES ARAÚJO FILHO – Presidente 
MARLEI FERNANDES DE CARVALHO – Vice-Presidente 
ROSILENE CORRÊA LIMA – Secretária de Finanças
FÁTIMA APARECIDA DA SILVA – Secretária Geral 
ROBERTO FRANKLIN DE LEÃO – Secretário de Relações 
Internacionais 
GILMAR SOARES FERREIRA – Secretário de Assuntos 
Educacionais 
LUIZ CARLOS VIEIRA – Secretária de Imprensa e Divulgação 
RUI OLIVEIRA – Secretário de Política Sindical 
MARTA VANELLI – Secretária de Formação
BEATRIZ DA SILVA CERQUEIRA – Secretária de Organização
IVONETE ALMEIDA – Secretário de Políticas Sociais 
ISIS TAVARES NEVES – Secretária de Relações de Gênero 
SELENE BARBOZA MICHIELIN – Secretária de 
Aposentados e Assuntos Previdenciários 
GABRIEL MAGNO PEREIRA CRUZ – Secretário de 
Assuntos Jurídicos e Legislativos 
FRANCISCA A. SILVA– Secretária de Saúde dos(as) 
Trabalhadores(as) em Educação 
CLEITON G. DA SILVA– Secretário de Assuntos Municipais 
JOSÉ CRISTOVAM M. FILHO – Secretário de Direitos Humanos 
JOSÉ DO PRADO – Secretário de Funcionários da Educação 
IEDA LEAL – Secretária de Combate ao Racismo 
EDMILSON R. CAMARGOS – Secretário Executivo 
ODENI DE JESUS DA SILVA – Secretária Executiva 
MANOEL RODRIGUES – Secretário Executivo 
ANA CRISTINA GUILHERME – Secretária Executiva 
ROSANA SOUSA DO NASCIMENTO – Secretária Executiva 
JOSÉ JUSCELINO LINHARES CUNHA – Secretário Executivo 
BERENICE D’ARC JACINTO – Secretária Executiva 
GIRLENE LÁZARO DA SILVA – Secretária Executiva 
JOSÉ VALDIVINO MORAES – Secretário Executivo 
LUÍS CARLOS PAIXÃO – Secretário Executivo 
CÂNDIDA BEATRIZ ROSSETTO – Secretária Executiva 
RAIMUNDO OLIVEIRA – Secretário Executivo

DIRETORIA EXECUTIVA ADJUNTA 
MARCO ANTONIO SOARES 
CARLOS DE LIMA FURTADO 
ANTONIO DE LISBOA AMANCIO VALE 
ODISSÉIA CARVALHO
VERONI S. DEL RE 
MARILDA DE ABREU ARAÚJO 
DORIS REGINA ACOSTA NOGUEIRA 
ALESSANDRO SOUZA CARVALHO 
IONALDO TOMAZ
MARILENE DOS SANTOS BETROS 
VALÉRIA C. SILVA 
NELSON GALVÃO 
MARIA MARILEIDE C. MATIAS

TITULARES DO CONSELHO FISCAL
JOSÉ TEIXEIRA ORNILDO R. SOUZA
IVANEIA S. ALVES 
EDSON GARCIA 
ANTÔNIA BENEDITA F. COSTA 

SUPLENTES
EDIVALDO FAUSTINO DA COSTA 
FRANCISCA R. DA SILVA 
FÁBIO HENRIQUE OLIVEIRA MATOS

A representante do Canadá, Jan Eastman, foi home-
nageada pelo seu pioneirismo na construção 

de políticas para mulheres no meio sindical. Jan foi a 
responsável pela realização da primeira Conferência 
voltada para as mulheres da Internacional da Educação, 
em 2011, na Tailândia, que precedeu o 6º Congresso 
Mundial, realizado na África do Sul. “Esse reconheci-
mento é mais do que justo, por seu empenho e força 
nessa luta”, afirmou a professora Fátima Silva, Secretária 
de Relações Internacionais da CNTE e Vice-Presidenta 
da IEAL. Uma escultura foi entregue à homenageada 
pela Secretária de Relações de Gênero da CNTE, Ísis 
Tavares Neves.

O s participantes do Congresso aprovaram as resoluções da
fusão Articulação Sindical/CTB/CSD/O Trabalho, para 

os temas Conjuntura Internacional, Nacional e Política Sindical.

No plano internacional, a CNTE deve estar atenta à pauta nacio-
nalista, conservadora e neoliberal. Além disso, deve enfrentar o 
avanço descomunal do capitalismo na América Latina e no mundo.

De acordo com as resoluções aprovadas no ambiente nacional, 
a agenda da CNTE para o próximo período deve manter a resis-
tência contra o governo golpista.

Segundo o então secretário de Assuntos Educacionais da CNTE, 
Heleno Araújo, o pleito é resultado da participação de quase 41 
mil pessoas que puderam escrever suas propostas para o 33º 
Congresso. “As resoluções aprovadas vão compor o caderno 
da CNTE, que vai balizar a pauta de lutas da Confederação”, 
explicou Heleno.

Homenagem no Congresso

Ísis Tavares Neves (esquerda) com Jan Eastman (direita)

Educadores aprovam resoluções

PERFIL DO NOVO PRESIDENTE
Heleno Manoel Gomes de Araújo Filho
Natural de Pernambuco (PE), é formado em 
Ciências Físicas e Biológicas, com habilitação 
em Biologia pela Faculdade Olindense de For-
mação de Professores (FOFOP) da Fundação de 
Ensino Superior de Olinda (FUNESO). Professor 
da Educação Básica da rede pública do Estado 
de Pernambuco e da rede municipal de Paulista. 
Atualmente é coordenador do Fórum Nacional de 
Educação (FNE), diretor de Assuntos Educacio-
nais do Sindicato dos Trabalhadores em Educação 
de Pernambuco (SINTEPE) e Secretário de Assun-
tos Educacionais da Confederação Nacional dos 
trabalhadores em Educação (CNTE).

C om 86,8 % dos votos, a Chapa 30 - Resistência e Luta venceu as eleições
para a Direção Executiva e Conselho fiscal da CNTE para a próxima gestão. 

Com a vitória, Heleno Araújo assume a presidência da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educação.

Três Chapas se inscreveram para disputar o pleito. Além da vencedora, a Chapa 
10 - Independência e autonomia: colocar a CNTE na rua contra os ajustes de 
Temer e do Capital, com 9,7% dos votos e a Chapa 20 - Não ao golpe: unidade 
para lutar, com 3,3%. 

A Nova Diretoria é resultado da aliança de seis forças políticas dentro da CNTE 
e significa em parte continuidade “já que temos mais de 40% de renovação no 
conjunto da chapa”, avaliou Heleno. Para 2017, ele prevê um ano crucial, com 
muita união e mobilizações. “O processo de unificação do próprio Congresso 
mostrou a necessidade de buscar a unidade”, concluiu.



FALA, EDUCADOR(A)! FALA, COMPANHEIRO(A)!
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“Detectamos que hoje, com 
o trabalho da CNTE, o 
sindicato tem mais facilidade 
em abordar a temática 
LGBT aos trabalhadores”.

JOSÉ CRISTOVAM FILHO
Espírito Santo

“Estamos ainda com a 
expectativa de, com um 
planejamento estratégico 
para a nossa luta, articular 
inclusive uma greve geral”.

KELMA GOMES
Ceará

“A gente vem para o Congresso 
tanto para validar as nossas 
propostas quanto saber como 
pensam os companheiros 
de outros estados”.

HELCIO DA SILVA
Tocantins

“Somos solidários 
com o momento difícil 
de golpe que o Brasil 
está enfrentando”.

JOSÉ OLIVERA
Uruguai

“Ter mais de duas mil 
pessoas aqui mostra a 
união dos educadores e 
oxigena o movimento”.

ELIANE DE SANTANA
Pernambuco

“Os golpes na América Latina 
não ocorrem pelas contradições 
ou pelo que não se fez, mas 
sim por tudo que foi feito”.

EDUARDO PEREYRA
Argentina

“Concluímos pelas discussões 
que, apesar das nossas 
diferenças, nós temos 
muito em comum como 
sindicatos e professores”.

STEFFEN HANDAL
Noruega

“Aos funcionários, é necessário 
levantar a autoestima com 
qualificação e mais formação. 
Essa evolução ocorreu 
com o Profuncionário”.

EDIMILSON SANTOS
Bahia

“Há semelhanças no racismo 
do Brasil e Angola. A diferença 
é que em Angola há negros 
sendo mais representados 
no governo federal”.

GUILHERME SILVA
Angola

[Sobre Lula] “Qualquer 
líder que insiste em 
investir em educação, 
e não em ‘gastar’, tem 
o meu coração”.

JAN EASTMAN
Canadá

FORMAÇÃO
Em pauta, o momento difícil da conjuntura nacional e os novos desa-
fios do movimento sindical que obrigam a rever as pautas de lutas e 
estratégias de ação.

MULHERES
A deputada Érika Kokay foi a palestrante do coletivo e afirmou que 
as educadoras têm uma forte arma de luta: a coragem.

JUVENTUDE
O coletivo resgatou os trabalhos realizados nos últimos três anos e 
lançou a versão beta do aplicativo da juventude da CNTE.

LGBT 
Na reunião foi aprovada uma moção de repúdio à violência às pes-
soas LGBT e contra o projeto Escola sem Partido. 

SINDICATOS MUNICIPAIS 
Os participantes apresentaram avaliações de suas regiões para, prin-
cipalmente, organizar a construção da greve geral.

DEPARTAMENTO DE ESPECIALISTAS
A discussão principal girou em torno das diferentes nomenclaturas e 
formas de pensar o trabalho pedagógico nas escolas.

SAÚDE
As experiências relatadas pelos participantes demonstraram a pre-
ocupação com a falta de um plano nacional e de ações preventivas.

FUNCIONÁRIOS
No debate os trabalhadores discutiram questões relacionadas à legis-
lação e condição de carreira do funcionário. 

APOSENTADOS
As novas regras que poderão ser instituídas na Previdência Social, 
caso a reforma passe pelo Congresso Nacional, dominaram o debate.

ANTIRRACISMO
O palestrante, Silvio Luiz de Almeida, presidente do Instituto Luiz 
Gama, alimentou o debate para a elaboração de um plano de quatro 
anos de luta contra o racismo.

Coletivos abrem terceiro dia de Congresso

Novas ferramentas de apoio à educação

A Revista Retratos da Escola, volume 10, da Escola 
de Formação da CNTE (Esforce), foi lançada no 

Congresso. Com o tema “20 anos de LDB”, a publica-
ção traz 10 artigos com diversos temas como, “As 39 
leis que a modificaram” e “Respeito à liberdade”.

A professora Juçara Dutra, do comitê editorial da 
revista, lembrou que a publicação é uma ferramenta 
importante de apoio à Educação. “Não encontramos 
outra publicação científica, voltada para o ensino básico 
e com esse formato, por isso ela é especial”.

“2016: o Brasil esfacelado pelo golpe” é o título do 
segundo lançamento. O livro pretende mostrar os avan-
ços dos últimos anos obtidos no campo da educação. De 
acordo com o presidente da CNTE, Roberto Leão, tam-
bém será demonstrada a caçada inédita a todo o projeto 
de esquerda do país, o qual, mesmo com contingências, 
alçou o Brasil a um novo patamar social até a consuma-
ção do golpe em 2016. “Para nós educadores, o impacto 
das medidas do golpe na área da educação pavimenta 
o caminho para o fim da educação básica pública no 
país”, concluiu.
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